
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE RIBEIRÃO PRETO 

 

335a REUNIÃO ORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO 
 

Dia: 08/12/2011 (quinta-feira) 

Horário: às 14 horas 

Local: Sala da Congregação 

 

EXPEDIENTE: - comunicados da presidência; 

 - palavra aos membros. 
 

ORDEM DO DIA: 
 

01) HOMOLOGAÇÃO DE NOME PARA A COMISSÃO DE CULTURA E EXTENSÃO 

UNIVERSITÁRIA – interessado: 
 

 Departamento de Química (Of.DQ377-2011/FFCLRP-USP/WFG-iao, de 23/11/2011) – 

referendar. 

 Titular: Profa. Dra. Laura Tiemi Okano; 

 Suplente: Profa. Dra. Márcia Andréia Mesquita Silva da Veiga; 

 Deliberação do Conselho do Departamento em 22/11/11 

 Aprovado ad-referendum da Congregação aos 29/11/11. 

 

02) PEDIDO DE RENÚNCIA COMO MEMBRO DA CONGREGAÇÃO– interessada: 
 

 Elenice Mouro Varanda. 

 Carta da interessada datada de 04/10/2011 (ANEXO 1.). 

 Parecer PG.P.n.3495/11 e anexos (ANEXO 2.). 

 

03) ALTERAÇÃO EM PROGRAMAS E INCLUSÃO DE ÁREA EM CONCURSO DE 

LIVRE-DOCÊNCIA – interessado: 
 

 Departamento de Psicologia (Of.DP/146-2011/25.11.2011) – alteração dos programas nas 

áreas de: Desenvolvimento, Relação e Linguagem; Psicologia Social; Psicologia Escolar; 

Psicologia da Saúde e, inclusão da área: Psicologia da Personalidade. 

 Novos Programas apresentados (ANEXO 3.). 

 Programas antigos (ANEXO 4.). 

 



 Departamento de Computação e Matemática (Of.DCM/18511/FFCLRP/02.12.2011/EESR-

jat) – alteração das especialidades e programas na área de Ciências da Computação. 

 Novos Programas apresentados (ANEXO 5.). 

 Programas antigos (ANEXO 6.). 
 

 Departamento de Biologia (Of.DB.156/FFCLRPUSP/05.12.2011)  

 Novos Programas apresentados (ANEXO 7.). 

 Programas antigos (ANEXO 8.). 

 Aprovado ad-referendum do Conselho do Departamento aos 05/12/2011 

 

04) ALTERAÇÃO EM NORMAS DE TRANSFERÊNCIA E PARA INGRESSO NA 

GRADUAÇÃO COMO PORTADOR DE DIPLOMA DE CURSO SUPERIOR – 

interessado: 

 

 Departamento de Química (Of.DQ.378.2011/FFCLRP-USP/WFG-jnsf, de 23/11/2011) – 

alteração nas normas para ingresso no curso de Bacharelado em Química, para transferência 

interna e externa e para portadores de diploma de curso superior. 

 Normas para transferência interna (ANEXO 9.) 

 Normas para transferência externa (ANEXO 10.) 

 Normas para ingresso como graduado (ANEXO 11.) 

 Aprovado pelo Conselho do Departamento aos 22/11/2011 

 Aprovado pela Comissão de Graduação em 02/12/2011, por unanimidade. 

 

05) ALTERAÇÃO DAS NORMAS DA COMISSÃO COORDENADORA DO 

PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO EM FÍSICA APLICADA À MEDICINA E 

BIOLOGIA – interessado: 
 

 Comissão de Pós-Graduação (prot.2011.5.1645.59.5) – o ofício da presidência da Comissão 

esclarece que os itens destacados em vermelho devem ser retirados e os itens destacados na cor 

verde estão sendo incluídos. 

 Versão Atual (ANEXO 12.) 

 Versão Final (ANEXO 13.) 

 Aprovado pela CCP em 23/11/2011 

 Aprovado pela Comissão de Pós-Graduação em 1º/12/2011. 

 

 



06) RELATÓRIO DE ESTÁGIO NO REGIME DE TRABALHO – interessados: 
 

 Maria Yuka de Almeida Prado (proc. 2005.1.982.27.6) – relatório de estágio de 

experimentação no RDIDP – Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa. 

 Parecer do relator interno (ANEXO 14.) 

 Parecer da relatora externa (ANEXO 15.) 

 Informação SP-190/2011 (ANEXO 16.). 

 

 Julian Tryczynski (proc. 2005.1.685.27.1) – relatório de estágio de experimentação no RDIDP. 

 Parecer do relator interno (ANEXO 17.) 

 Parecer do relator externo (ANEXO 18.) 

 Parecer do orientador (ANEXO 19.) 

 Aprovado pelo Conselho do Departamento de Música em 25/10/11 

 Informação SP-194/2011 (ANEXO 20.). 

 

 Elmir de Almeida (proc 2005.1.956.59.3) – relatório de estágio no RDIDP. 

 Parecer da relatora interna (ANEXO 21.) 

 Parecer da relatora externa (ANEXO 22.) 

 Aprovado pelo Conselho do Departamento de Educação, Informação e Comunicação em 

24/11/11, por unanimidade 

 Informação SP-200/2011 (ANEXO 23.). 

 

 Leonardo Guimarães Garcia (proc 2009.1.1846.59.0) – relatório de estágio no RDIDP. 

 Parecer do relator externo (ANEXO 24.) 

 Parecer do relator interno (ANEXO 25.) 

 Aprovado pelo Conselho do Departamento de Educação, Informação e Comunicação em 

24/11/11, por unanimidade. 

 Informação SP-202/2011 (ANEXO 26.). 

 

 

 Bianca Cristina Corrêa (proc 2011.1.2774.59.6) – relatório de estágio no RDIDP. 

 Parecer da relatora interna (ANEXO 27.) 

 Parecer da relatora externa (ANEXO 28.) 

 Aprovado pelo Conselho do Departamento de Educação, Informação e Comunicação em 

24/11/11, por unanimidade. 

 Informação SP-201/2011 (ANEXO 29.). 



 

 Ademílson Panunto Castelo (proc 2006.1.256.22.3) – relatório de estágio no RDIDP. 

 Parecer do relator interno (ANEXO 30.) 

 Parecer da relatora externa (ANEXO 31.) 

 Aprovado pelo Conselho do Departamento de Biologia em 29/11/11, por unanimidade. 

 Informação SP-203/2011 (ANEXO 32.). 

 

07) CRIAÇÃO DE CENTRO – interessado: 
 

 Departamento de Química (proc 2011.1.2776.59.9) – projeto de criação do Centro de 

Nanotecnologia Aplicada à Indústria (CNAI) e respectivo regimento. 

 Proposta apresentada (ANEXO 33.). 

 Regimento Interno (ANEXO 34.). 

 Aprovado pelo Conselho do Departamento em 22/11/2011 

 Transcrição do artigo 53 do Regimento da Faculdade: “A Unidade ou os Departamentos 

poderão criar Centros ou Núcleos para apoiar suas atividades-fins, sendo necessário sua 

aprovação pela Congregação. Parágrafo único - Os regimentos dos Centros ou Núcleos 

deverão ser aprovados pelos Conselhos dos Departamentos envolvidos e pela 

Congregação.” 

 Transcrição do artigo 250 do Regimento Geral: “As Unidades poderão criar centros para 

apoiar suas atividades-fins mediante aprovação de suas Congregações” 
 

08) CONCURSO DE LIVRE-DOCÊNCIA – ÁREA DE QUÍMICA TECNOLÓGICA, 

ESPECIALIDADE III: ELETROQUÍMICA FUNDAMENTAL E APLICADA – 

RELATÓRIO DA COMISSÃO JULGADORA – interessado: 
 

 Departamento de Química (proc. 2005.1.1569.59.3) –concurso ao qual esteve inscrito o Prof. 

Dr. Paulo Olivi. 

 Quadro Geral de Notas (ANEXO 35.). 

 Relatório apresentado (ANEXO 36.). 
 

09) CONCURSO DE LIVRE-DOCÊNCIA – ÁREA DE GEOLOGIA E PALEONTOLOGIA – 

RELATÓRIO DA COMISSÃO JULGADORA – interessado: 
 

 Departamento de Biologia (proc. 2005.1.1629.59.6) –concurso ao qual esteve inscrito o Prof. 

Dr. Max Cardoso Langer. 

 Quadro Geral de Notas (ANEXO 37.). 

 Relatório apresentado (ANEXO 38.). 
 



10) CONCURSO DE LIVRE-DOCÊNCIA – ÁREA DE CONHECIMENTO: FÍSICA: 

ESPECIALIDADE IX: FÍSICA MATEMÁTICA, VETORES E ÁLGEBRA VETORIAL – 

RELATÓRIO DA COMISSÃO JULGADORA – interessado: 

 

 Departamento de Física (proc. 2011.1.485.59.7) – concurso ao qual esteve inscrito o Prof. Dr. 

Michel Zamboni Rached. 

 Quadro Geral de Notas (ANEXO 39.). 

 Relatório apresentado (ANEXO 40.). 

 

 

11) CONCURSO DE PROFESSOR DOUTOR – ÁREA DE CONHECIMENTO: 

METODOLOGIA DE ENSINO DE CIÊNCIAS E ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS – 

RELATÓRIO DA COMISSÃO JULGADORA – interessado: 

 

 Departamento de Biologia (proc.2011.1.1454.59.8) – o concurso para o provimento de um 

cargo para o Ensino à Distância, não teve candidato habilitado. 

 Resultado da Prova Escrita eliminatória (ANEXO 41.). 

 Relatório apresentado (ANEXO 42.). 

 

 

12) CONCURSO DE PROFESSOR DOUTOR – ÁREA DE CONHECIMENTO: 

BIOQUÍMICA E BIOLOGIA MOLECULAR APLICADAS À BIOTECNOLOGIA – 

RELATÓRIO DA COMISSÃO JULGADORA – interessado: 

 

 Departamento de Química (proc.2011.1.1443.59.6) –concurso para provimento do cargo/claro: 

1097679. 

 Quadro Geral de notas de Simone Carvalho Peixoto Nogueira (ANEXO 43.) 

 Quadro Geral de notas de Neuza Satomi Sato (ANEXO 44.) 

 Quadro Geral de notas de Sérgio Ricardo Nozawa (ANEXO 45.) 

 Quadro Geral de notas de Taísa Magnani Dinamarco (ANEXO 46.) 

 Quadro Geral de notas de Douglas Chodi Masui (ANEXO 47.) 

 Quadro Geral de notas de Fernanda Zanoli Freitas (ANEXO 48.) 

 Relatório apresentado (ANEXO 49.). 

 

 



13) CONCURSO DE PROFESSOR DOUTOR – ÁREA DE ENSINO DE CIÊNCIAS E 

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO – MODALIDADE DE ENSINO À DISTÂNCIA – 

RELATÓRIO DA COMISSÃO JULGADORA – interessado: 

 

 Departamento de Psicologia (proc.2011.1.1462.59.0) – concurso para o provimento de um 

cargo/claro para o Ensino à Distância. Sem candidato habilitado. 

 Quadro Geral de notas de Paulo Roberto Andrada Pacheco (ANEXO 50.) 

 Quadro Geral de notas de Fernanda Saviani Zeoti (ANEXO 51.) 

 Quadro Geral de notas de Tatiana Noronha de Souza (ANEXO 52.) 

 Quadro Geral de notas de Ligiane Raimundo Gomes (ANEXO 53.) 

 Relatório apresentado (ANEXO 54.). 

 

 

14) CONCURSO DE PROFESSOR TITULAR – ÁREA DE CONHECIMENTO: CIÊNCIA 

DA INFORMAÇÃO E DA DOCUMENTAÇÃO – RELATÓRIO DA COMISSÃO 

JULGADORA – interessado: 

 

 Departamento de Educação, Informação e Comunicação (proc. 2010.1.1193.59.9) – 

concurso ao qual estava inscrita a Profa. Dra. Sueli Mara Soares Pinto Ferreira 

 Quadro Geral de Notas (ANEXO 55.). 

 Relatório apresentado (ANEXO 56.). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBS.: A DOCUMENTAÇÃO DOS ITENS AQUI RELACIONADOS ENCONTRA-SE À 

DISPOSIÇÃO DOS SENHORES MEMBROS DA CONGREGAÇÃO NA ASSISTÊNCIA 

TÉCNICA ACADÊMICA DA FACULDADE. 
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE RIBEIRÃO PRETO 
EDITAL ATAc 006/11– CONCURSO DE LIVRE-DOCÊNCIA 
 
ABERTURA DE INSCRIÇÕES AO CONCURSO DE TÍTULOS E PROVAS 
VISANDO A OBTENÇÃO DO TÍTULO DE LIVRE-DOCENTE, NO 
DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA DA FACULDADE DE FILOSOFIA, 
CIÊNCIAS E LETRAS DE RIBEIRÃO PRETO DA UNIVERSIDADE DE SÃO 
PAULO 
 
O Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto torna público a todos 
os interessados que, de acordo com o decidido pela Congregação em sessão ordinária 
realizada em 11/08/2005, estarão abertas por noventa dias, de 1.º/03 a 29/05/2011, das 8h30 
às 11h30 e das 13h30 às 16h30, de segunda-feira a sexta-feira, nos dias úteis, as inscrições ao 
concurso público de Título de Livre-Docente junto ao Departamento de Psicologia, para as 
áreas de conhecimento, nos termos do Regimento Geral da USP e do Regimento da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, abaixo relacionadas: 

 
1) FUNDAMENTOS BIOLÓGICOS DA APRENDIZAGEM 
- Conceitos de Neurofarmacologia 
- Antipsicóticos 
- Antidepressivo e Antimaníacos 
- Sedativo-Hipnóticos 
- Ansiolíticos 
- Psicoestimulantes 
- Anticonvulsivantes 
- Analgésicos opióides 
- Alucinógenos 
- Abuso e dependência de drogas 
- Modelos animais. Placebo 
- Psicofarmacologia e Psicoterapia 
- Divisão estrutural do sistema nervoso 
- O desenvolvimento evolutivo do cérebro dos vertebrados 
- As células nervosas 
- Neurônios: estrutura, características e classificação 
- Glia: estrutura e funções 
- A rede de vasos sanguíneos e o interstício 
- O potencial de repouso, a bomba de sódio e potássio e o potencial de ação 
- Transmissão sináptica: Sinapse (elementos estruturais), ação sináptica excitatória e inibitória 
- Organização básica do encéfalo: divisão anatomo-funcional do encéfalo; vias sensoriais e áreas de 

associação; córtex cerebral do movimento; via piramidal e via extra-piramidal; e patologias 
associadas às disfunções do córtex motor 

- Emoções e o sistema límbico: Substratos neurais da ansiedade; Hipotálamo e Homeostase e 
Regulação de ritmos circadianos 

- Funções superiores do cérebro: Linguagem e Pensamento; Aprendizagem e Memória 
- Sinapses 
- Comportamento alimentar 
- Comportamento sexual 
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2) PSICOLOGIA GERAL E EXPERIMENTAL 
- Abordagem científica da Psicologia 
- Contribuições de Pavlov para a Psicologia 
- Elementos e fenômenos básicos no condicionamento Pavloviano 
- Fatores temporais no condicionamento clássico 
- Estímulos compostos e processos associativos 
- Interação operante-respondente 
- As consequências do responder: Reforço 
- Elementos e fenômenos básicos no condicionamento operante 
- Esquemas de reforçamento 
- O controle e aversivo do comportamento 
- Generalização e discriminação de estímulos 
- Comportamento emocional 
- Modelos experimentais para estudo nas emoções 
- Aspectos biológicos de aprendizagem 
- Interpretações cognitivas da aprendizagem 
- Elementos básicos no estudo da motivação 
- Modelos neuropsicológicos da motivação 
- Aspectos motivacionais da estimulação externa 
 
3) DISTÚRBIOS EMOCIONAIS E COMPORTAMENTAIS NA INFÂNCIA 
- Conceituação de distúrbios emocionais na Infância - aspectos e critérios a serem considerados no 

julgamento de "anormalidade" 
- A questão da classificação dos distúrbios infantis 
- Os problemas emocionais e comportamentais caracterizados como "de personalidade", "de 

conduta" e de "aprendizagem" 
- Variáveis relevantes ao aparecimento e evolução de problemas emocionais e comportamentais na 

infância 
- Problemas vinculados a medos e ansiedades 
- Problemas de isolamento social 
- Problemas de sono e da hora de dormir 
- Distúrbios esfincterianos: enurese e enecoprese 
- Problemas de adaptação à escola: recusa escolar 
 
4) PSICOLOGIA CLÍNICA 
- Hipóteses fundamentais dos modelos clínicos em Psicologia 
- Estrutura e Dinâmica da Personalidade 
- Desenvolvimento e mudança da personalidade 
- A questão do diagnóstico em Psicologia Clínica 
- Fundamentos dos modelos diagnósticos em Psicologia Clínica 
- Recursos técnicos em diagnósticos Psicológicos 
- Concepção de saúde mental em Psicologia Clínica 
- Psicopatologia e recursos terapêuticos 
- O campo da Psicoterapia: suas direções de desenvolvimento 
- A questão da técnica na relação terapêutica 
 
5) DESENVOLVIMENTO, APRENDIZAGEM E LINGUAGEM 
- Teorias sobre o desenvolvimento: inatismo, construtivismo e sócio-interacionismo 
- Diferenças individuais no processo de desenvolvimento 
- Desenvolvimento e aprendizagem 
- Linguagem e desenvolvimento cognitivo 



- A escola como mediadora do processo  de  desenvolvimento 
- Metaconhecimento e desenvolvimento 
 
6) CIÊNCIAS SOCIAIS  
- A emergência do pensamento sociológico 
- Sociologia: contexto histórico de formação 
- Sociologia, trabalho e sociedade 
- O trabalho na sociedade capitalista 
- Processo de trabalho na sociedade contemporânea 
- A divisão do trabalho na sociedade capitalista 
- Divisão do trabalho e gerência científica 
- Taylorismo, fordismo e toyotismo 
- Reestruturação produtiva e formas de organização do trabalho 
- Terceirização: mudanças nas relações e condições de trabalho 
- O mundo do trabalho no contexto da globalização 
- Reestruturação produtiva e saúde do trabalhador 
- Trabalho feminino e trabalho infantil 
- Trabalho e saúde 
- Trabalho, saúde e tempo livre 
 
7) PSICOLOGIA SOCIAL 
- Psicologia Social e o processo do Trabalho: produção, marketing e propaganda. 
- Psicologia Social da Educação: relações sociais no processo de transmissão, reprodução e  

legitimação de conhecimentos. 
- Psicologia Comunitária e Saúde Pública: estratégias de terapia comunitária. 
- Psicologia da Violência: guerras, revoluções, agressividade, crueldade e o papel da mídia. 
- Psicologia Social e Política: poder, política internacional e mudança social. 
- Análise de Grupos e Instituições. 
- Psicologia Social e Esportes: catarse coletiva, controle da agressividade e facilitação social. 
- Atitudes e mudança de atitude: escalas, valores e normas. 
 
8) EPISTEMOLOGIA E HISTÓRIA DA PSICOLOGIA 
- Concepções de homem ao longo da história 
- Evolução das idéias psicológicas 
- Psicologia enquanto ramo de conhecimento entre Filosofia e Ciências 
- Modelo de ciência e pesquisa em Psicologia; confronto entre diferentes abordagens 
- Antinomias psicológicas na Psicologia Contemporânea: 

o Psicologia Mecanicistas versus Psicologia Humanistas 
o Métodos indutivos versus métodos dedutivos 
o Reducionismo versus não-reducionismo 
o Subjetivismo versus objetivismo 
o Explicacionismo versus descritivismo 
o Métodos quantitativos versus métodos qualitativos 
o Pesquisa básica versus pesquisa aplicada 

- A construção da Psicologia na cultura brasileira 
 
9) ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO EM INSTITUIÇÕES 
- A atuação do psicólogo enquanto componente de equipes inter e multi-profissionais: integração X 

delimitações de áreas disciplinares 
- A contextualização do trabalho do psicólogo: o contexto geral da área de atuação e o específico da 

instituição 



- A atuação do psicólogo segundo os objetivos institucionais 
- A percepção de objeto de trabalho na atuação institucional 
- Modelos de organização de serviços da psicologia em instituições 
 
10) FILOSOFIA 
- Filosofia e Metodologia da Ciência 
- Epistemologia das Ciências Humanas 
- A questão do método na Psicologia 
- Distinção e união substancial entre corpo e alma em Descartes 
- Empirismo e subjetividade em Hume 
- Sujeito empírico e sujeito transcendental em Kant 
- Psicologia em Nietzsche 
- Psicologia em Marx 
- Fenomenologia e Psicologia 
- A analítica do Dasein (Heidegger) 
- Desejo e mundo em Sartre 
- As relações concretas com o outro em Sartre 
- A questão da subjetividade em Merleau-Ponty 
- Corpo e carne na filosofia de Merleau-Ponty 
- A questão do sujeito em Foucault 
- Foucault e a psicanálise 
- A esquizoanálise de Deleuze-Guattari 
- Corpo e afeto em Deleuze-Guattari 
 
11) PSICOLOGIA COGNITIVA 
- O surgimento das ciências cognitivas 
- Psicologia Cognitiva – evolução histórica e metodológica 
- Memória: modelos e estruturas 
- Processos de Memória 
- Memória de trabalho 
- Memória Visuo-Espacial 
- Memória verbal 
- Atenção e desempenho  
- Atenção visual 
- Teorias da Atenção 
- Atenção: controle de tarefas complexas 
- Resolução de problemas e criatividade 
- Tomada de decisão e raciocínio 
- Desenvolvimento cognitivo 
 
12) PSICOLOGIA ESCOLAR 
- História da Psicologia Escolar no Brasil e as raízes da relação Escola e Sociedade 
- As representações mútuas professor/aluno e o processo de Ensino e Aprendizagem 
- A interação professor/aluno no processo de Ensino e Aprendizagem 
- As interações aluno/aluno no processo de Ensino e Aprendizagem 
- A formação do professor: saberes, práticas e reflexões docentes 
- As contribuições dos estudos etnográficos na compreensão do Fracasso Escolar 
- A Psicologia Institucional em busca da especificidade de atuação do psicólogo escolar 
- A posição do psicólogo na Instituição Escolar 
- Diagnóstico Institucional: funcionamento da instituição e possibilidades de atuação do psicólogo 

no contexto escolar 



- Grupos de crianças com queixa escolar 
- Grupo reflexivo com professores 
- Atividades em reuniões de pais 
 
13) PSICOLOGIA DO EXCEPCIONAL 
- Deficiência: causas e fatores de risco 
- Definição e Classificação da Deficiência: Questões Conceituais 
- Caracterização e Prevalência das Deficiências 
- Deficiência Física: implicações no desenvolvimento 
- Família e os diferentes momentos do diagnóstico 
- Implicações para a Família do nascimento de uma criança com deficiência ou malformações 
- Família, a criança especial e a sociedade 
- Prevenção e Intervenção 
- Aspectos ético-político-educacionais: questões de domínio conceitual (inclusão, integração) 
- Atuação do psicólogo em equipes multiprofissionais de atendimento à pessoa com deficiência ou 

malformação 
 
14) PERCEPÇÃO E PSICOFÍSICA 
A) Percepção: 
1)   Os sistemas sensoriais 
2)   Percepção visual 
3)   Audição e percepção auditiva 
4)   Tato, cinestesia, propriocepção e dor 
5)   Gustação e olfação 
B) Psicofísica: 
6) Detecção e discriminação de estímulos: 
6.1  Os limiares e a lei de Weber e Fechner 
6.2  Os métodos para determinação de limiares: 
7) A teoria da detecção de sinal: 
7.1  O parâmetro d´ e o  critério beta. 
7.2  Os métodos para determinação de d´:                
8)  Escalas psicofísicas:  
8.1   Métodos psicofísicos  escalares: 
8.2  Abordagens de Fechner, Stevens e Thurstone: convergências e incongruências teóricas e práticas 
nas construções de escalas psicofísicas 

 
15) PSICOLOGIA E SAÚDE  
- Psicologia enquanto profissão da Saúde; 
- Formação profissional do psicólogo para a atuação no sistema público de saúde 
- Abordagens em Psicologia da Saúde; 
- Ações de Saúde na Comunidade; 
- Promoção de Saúde na Comunidade; 
- Psicologia Social da Saúde: Prática e Saberes; 
- Psicologia e Políticas Públicas de Saúde; 
- Políticas Públicas de Saúde Mental; 
- Avaliações de Políticas Públicas; 
- Processo saúde-doença; 
- Contextos culturais e saúde; 
- Conceito positivo de saúde; 
- Contemporaneidade e Vulnerabilidade Social. 
 



16) PSICOLOGIA:ATENÇÃO E PROTEÇÃO À INFÂNCIA E JUVENTUDE. 
- Políticas Públicas destinadas à Criança e ao Adolescente; 
- Políticas Públicas e  Legislações  destinadas à Criança e ao Adolescente; 
- Historia da Atenção e Proteção à Infância e Adolescência no Brasil; 
- Redes Integradas de Atenção e Proteção à Criança e ao Adolescente; 

- Avaliação  de Políticas Públicas destinadas à Criança e ao Adolescente; 
- Rede de atendimento projetada pelo estatuto da criança e do adolescente 

- Avaliação de projetos sociais destinados  à Criança e ao Adolescente; 
- Violências e seus impactos na  infância e juventude; 
- Exclusão Social e Vulnerabilidade Social na  infância e juventude. 
 
17) ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 
- Teorias no domínio da Orientação Profissional e de Carreira: enfoques teóricos clássicos e 

contemporâneos. 
- Produção e divulgação do conhecimento no domínio da Orientação Profissional e de carreira. 
- Orientação e educação para a carreira: um panorama em diferentes países. 
- Políticas Públicas em Orientação de Carreira. 
- Educação de Carreira: limites e possibilidades no contexto brasileiro. 
- Qualificação do Orientador Educacional e Vocacional: critérios internacionais e questões do 

contexto brasileiro. 
- Avaliação de interesses e da maturidade profissional. 
- O papel da família no contexto da Orientação Profissional. 
- Intervenção em Orientação Profissional: modelos e níveis de aprofundamento. 
- Planejamento de intervenções em Orientação Profissional e de carreira em diferentes contextos e 

cenários: limites e possibilidades. 
- Avaliação da intervenção em Orientação Profissional: análise de inputs, processos e resultados. 
- Acesso ao ensino superior: políticas de ação afirmativa e cotas universitárias em debate. 
- Transição da universidade para o trabalho.  
- A formação do psicólogo em Orientação Profissional: análise crítica. 
- Intervenção e avaliação em orientação profissional e de carreira. 
 
18) PSICOTERAPIA PSICANALÍTICA 
I. Fundamentos teóricos da psicanálise 
1. A descoberta do inconsciente 
2. A constituição do aparelho psíquico 
3. Funcionamento psíquico: posição esquizoparanóide e posição depressiva 
4. A gênese do sintoma na perspectiva psicanalítica 

 
II. O processo terapêutico na abordagem psicanalítica 

1. Entrevista inicial em psicoterapia psicanalítica 
2. O “setting” terapêutico e o ambiente de holding 
3. O contrato na abordagem psicanalítica 
 

III. A relação terapêutica  
1. A relação terapêutica na perspectiva psicanalítica 
2. Transferência na prática clínica 
3. Características do cuidado terapêutico 
4. Psicoterapia de grupo 
 
IV. Processo saúde-doença  
1. O conceito de saúde-doença em psicanálise 



2. Intervenção terapêutica em condição crônica de saúde 
3. Compreensão psicanalítica dos transtornos alimentares 
4. Bases para o tratamento psicológico da anorexia e bulimia nervosas  

 
19) AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA: TÉCNICAS PROJETIVAS  

- Avaliação psicológica: panorama histórico e epistemológico, com ênfase nas técnicas projetivas no 
mundo e no Brasil. 

- Fundamentação teórica das técnicas projetivas de avaliação psicológica: origem, aspectos 
conceituais e caracterização. 

- Reflexões contemporâneas sobre métodos projetivos de avaliação psicológica e seus campos de 
aplicação. 

- Técnicas projetivas: diversidade metodológica e possibilidades de aplicação quanto aos critérios de 
classificação, de definição e de seleção. 

- Ética e avaliação psicológica por meio de métodos projetivos: Usos e abusos. 
- Validação: procedimentos técnicos relativos aos métodos projetivos de avaliação psicológica. 
- Precisão: procedimentos técnicos relativos aos métodos projetivos de avaliação psicológica. 
- Padronização e adaptação: procedimentos técnicos relativos aos métodos projetivos de avaliação 

psicológica. 
- Aplicabilidade dos métodos projetivos nos diferentes campos de atuação profissional. 
- As técnicas projetivas gráficas: ilustração no campo do Desenho de Figura Humana. 
- As técnicas projetivas temáticas e verbais: ilustração no campo do Teste de Apercepção Temática e 

do Questionário Desiderativo. 
- As técnicas projetivas baseadas em cores: ilustração no campo do Teste das Pirâmides Coloridas de 

Pfister.  
- As técnicas projetivas com manchas de tinta: ilustração no campo do Método de Rorschach. 
- Os diferentes sistemas do Método de Rorschach no Brasil e no mundo: a Escola Psicanalítica 

Francesa. 
- Panorama das investigações científicas com o Método de Rorschach no Brasil e no mundo. 
- Pesquisas transculturais com os métodos projetivos. 
- O processo psicodiagnóstico e as técnicas projetivas. 
- Sínteses psicodiagnósticas a partir de técnicas projetivas de avaliação psicológica: Relatórios e 

laudos. 
- Diretrizes na regulamentação da avaliação psicológica no Brasil: aspectos relativos à profissão e 

aos instrumentos . 
- A formação do psicólogo em avaliação psicológica no Brasil: reflexão crítica. 

 

O concurso será regido pelo disposto no Estatuto e no Regimento Geral da Universidade de 
São Paulo e pelo Regimento da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto 
baixado pela Resolução n.º 4364, de 26 de março de 1997. 
As inscrições serão feitas na Assistência Técnica Acadêmica da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de Ribeirão Preto, na Avenida Bandeirantes, 3900 – Ribeirão Preto - SP, 
devendo o candidato apresentar requerimento dirigido ao Diretor da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de Ribeirão Preto, cujo modelo encontra-se disponível na página virtual da 
Faculdade (www.ffclrp.usp.br/concursos), acompanhado dos seguintes documentos:  
I – memorial circunstanciado, em dez cópias impressas, no qual sejam comprovados os 
trabalhos publicados, as atividades realizadas pertinentes ao concurso e as demais 
informações que permitam avaliação de seus méritos, devendo salientar o conjunto de suas 
atividades didáticas e contribuições para o ensino. Os candidatos deverão possuir uma outra 
cópia do material que entregarem na inscrição, para seu uso durante o concurso; 



II – prova de que é portador do título de Doutor outorgado pela USP, por ela reconhecido ou 
de validade nacional; 
III – prova de quitação com o serviço militar para candidatos do sexo masculino; 
IV – título de eleitor e comprovante de votação da última eleição (dois turnos), prova de 
pagamento da respectiva multa ou devida justificativa; 
V – dez exemplares impressos de tese original ou de texto que sistematize criticamente a obra 
do candidato ou parte dela. 
Os docentes em exercício na USP, desde que tenham cumprido as exigências dos incisos III e 
IV por ocasião de seu contrato inicial, estão dispensados da apresentação dos documentos 
neles indicados. Os estrangeiros ficam também dispensados daquelas exigências. 
No ato da inscrição, os candidatos deverão entregar a documentação acondicionada em pastas, 
com indicação dos números dos documentos contidos em cada uma delas. Essa documentação 
permanecerá depositada na Assistência Técnica Acadêmica da Unidade, por 60 (sessenta) 
dias, a contar da ratificação da homolagação do relatório final da comissão julgadora e 
acolhida a proposta de outorga do título pelo Reitor. Findo o prazo acima, e não havendo 
manifestação por parte dos inscritos para retirada da respectiva documentação, a mesma será 
descartada para reciclagem, em sua totalidade.  
As inscrições serão julgadas pela Congregação, em seu aspecto formal, publicando-se a 
decisão em edital.  
O concurso deverá realizar-se após a aceitação da inscrição, no prazo de cento e vinte dias, de 
acordo com o art. 166 do Regimento Geral. 
As provas constarão de:  
I – prova escrita (peso 1); 
II – defesa de tese ou de texto que sistematize criticamente a obra do candidato ou parte dela 

(peso 2); 
III – julgamento do memorial com prova pública da argüição (peso 5); 
IV – avaliação didática (peso 2). 
A prova escrita, que versará sobre assunto de ordem geral e doutrinária, será realizada de 
acordo com o disposto no art. 139 e seu parágrafo único do Regimento Geral da USP.  
I - a comissão organizará uma lista de dez pontos, com base no programa de concurso e dela 
dará conhecimento aos candidatos, vinte e quatro horas antes do sorteio do ponto; 
II - sorteado o ponto, inicia-se o prazo improrrogável de cinco horas de duração da prova; 
III - durante sessenta minutos, após o sorteio, será permitida a consulta a livros, periódicos e 
outros documentos bibliográficos; 
IV - as anotações efetuadas durante o período de consulta poderão ser utilizadas no decorrer 
da prova, devendo ser feitas em papel rubricado pela comissão e anexadas ao texto final; 
V - a prova, que será lida em sessão pública pelo candidato, deverá ser reproduzida em cópias 
que serão entregues aos membros da comissão julgadora, ao se abrir a sessão; 
VI - cada prova será avaliada pelos membros da comissão julgadora, individualmente. 
O candidato poderá propor a substituição de pontos, imediatamente após tomar conhecimento 
de seus enunciados, se entender que não pertencem ao programa do concurso, cabendo à 
comissão julgadora decidir, de plano, sobre a procedência da alegação. 
Na defesa pública de tese ou de texto elaborado os examinadores levarão em conta o valor 
intrínseco do trabalho, o domínio do assunto abordado, bem como a contribuição original do 
candidato na área de conhecimento pertinente.  
Na defesa pública de tese ou de texto serão obedecidas as seguintes normas:  

http://panda.ime.usp.br/cgi-bin/dw/RG/a166


I - a tese ou texto será enviado a cada membro da comissão julgadora, pelo menos trinta dias 
antes da realização da prova; 
II - a duração da argüição não excederá de trinta minutos por examinador, cabendo ao 
candidato igual prazo para a resposta; 
III - havendo concordância entre o examinador e o candidato, poderá ser estabelecido o 
diálogo entre ambos, observado o prazo global de sessenta minutos. 
O julgamento do memorial e a avaliação da prova pública de argüição serão expressos 
mediante nota global, atribuída após a argüição de todos os candidatos, devendo refletir o 
desempenho na argüição, bem como o mérito dos candidatos.  
O mérito dos candidatos será julgado com base no conjunto de suas atividades, que poderão 
compreender: 
I - produção científica, literária, filosófica ou artística; 
II - atividade didática; 
III - atividades de formação e orientação de discípulos; 
IV - atividades relacionadas à prestação de serviços à comunidade; 
V - atividades profissionais, ou outras, quando for o caso; 
VI - diplomas e outras dignidades universitárias. 
A comissão julgadora considerará, de preferência, os títulos obtidos, os trabalhos e demais 
atividades realizadas após a obtenção do grau de doutor. 
A prova de avaliação didática destina-se a verificar a capacidade de organização, a produção 
ou o desempenho didático do candidato.  
O procedimento de realização da prova de avaliação didática, prevista no item IV do artigo 82 
do Estatuto, constará de um plano de aula, conjunto de aulas ou programa de uma disciplina, 
que será realizada, por escrito, de acordo com as seguintes normas: 
I - a comissão julgadora organizará uma lista de dez temas, com base no programa do 
concurso;  
II - a comissão julgadora dará conhecimento dessa lista ao candidato;  
III - o candidato escolherá o ponto uma hora antes da realização da prova, podendo utilizar 
esse tempo para consultas;  
IV - findo o prazo mencionado no inciso III, o candidato terá duas horas para elaborar o texto;  
V - cada membro da comissão julgadora poderá formular perguntas sobre o plano ou 
programa, não podendo ultrapassar o prazo de quinze minutos, assegurado ao candidato igual 
tempo para resposta. 
Demais informações poderão ser obtidas na Assistência Técnica Acadêmica da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo, no endereço 
acima citado. (2011.1.486.59.3) 
 
 

(publicado no DOE de xx/02/2010, Seção I, pág. xxx) 
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE RIBEIRÃO PRETO 
EDITAL ATAc 004/11 – CONCURSO DE LIVRE-DOCÊNCIA 
 
ABERTURA DE INSCRIÇÕES AO CONCURSO DE TÍTULOS E PROVAS VISANDO A 
OBTENÇÃO DO TÍTULO DE LIVRE-DOCENTE, NO DEPARTAMENTO DE 
COMPUTAÇÃO E MATEMÁTICA DA FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E 
LETRAS DE RIBEIRÃO PRETO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
 
O Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto torna público a todos os 
interessados que, de acordo com o decidido pela Congregação em sessão ordinária realizada em 
11/08/2005, estarão abertas por noventa dias, de 1.º/03 a 29/05/2011, das 08h30 às 11h30 e das 
13h30 às 16h30, de segunda-feira a sexta-feira, nos dias úteis, as inscrições ao concurso público de 
Título de Livre-Docente junto ao Departamento de Computação e Matemática, para as áreas de 
conhecimento (especialidade), nos termos do Regimento Geral da USP e do Regimento da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, abaixo relacionadas: 
 
 
ÁREA DE CONHECIMENTO: MATEMÁTICA 
 
Especialidade I: Equações Diferenciais Ordinárias 
Propriedades gerais de equações diferenciais ordinárias: existência, unicidade, continuidade de 
soluções com relação às condições iniciais, continuação de soluções. Sistemas de equações 
diferenciais: sistemas lineares homogêneos e não homogêneos; sistemas lineares com coeficientes 
constantes: o caso bidimensional. Estabilidade no sentido de Liapunov e funções de Liapunov. 
Estabilidade de sistemas lineares e perturbados. 
 
Especialidade II: Teoria Qualitativa das Equações Diferenciais Ordinárias 
Sistemas autônomos: pontos de equilíbrio, retrato de fase, órbitas, comportamento assintótico das 
órbitas. O Teorema de Poincaré-Bendixson. Teorema do Fluxo Tubular, seção transversal e 
aplicação de Poincaré. Campos vetoriais lineares, linearização. Fluxos topologicamente conjugados, 
fluxos equivalentes. Teorema de Hartman-Grobman. Teoria de estabilidade de Lyapunov e de La 
Salle; singularidades globalmente atratoras. Campos vetoriais sobre variedades bidimensionais; 
órbitas recorrentes, conjuntos quasiminimais e minimais, fluxos transitivos. Existência de seção 
transversal global, estabilidade estrutural. Suspensões de transformações de intercâmbio de 
intervalos, dinâmica topológica das transformações de intercâmbio de intervalos. Estrutura de 
fluxos e folheações em variedades bidimensionais.       
 
Especialidade III: Análise 
Funções reais de uma variável real. Limite. Continuidade. Derivada. Teorema do Valor Médio. 
Derivação implícita. Aplicações da derivada. Fórmula de Taylor. Antiderivada. Integral de 
Riemann. Teorema Fundamental do Cálculo. Aplicações da integral. Métodos de integração. 
Funções reais de várias variáveis reais. Limite. Continuidade. Diferenciabilidade. Fórmula de 
Taylor para funções de duas variáveis. Teorema da função implícita. Extremos de funções de duas 
variáveis. Integrais duplas e triplas. Integral de linha. Seqüências e séries de números reais. 
Critérios de convergência e divergência para séries de números positivos. Séries absolutamente 
convergentes. Critério de Cauchy. Seqüências de funções. Série de potências. Equações diferenciais 
ordinárias: equações diferenciais de 1a. ordem: separáveis, exatas e lineares, equações diferenciais 
lineares de 2a ordem com coeficientes constantes, homogêneas e não homogêneas. 
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Especialidade IV: Análise Numérica 
Representação de números no computador. Erros. Condicionamento. Estabilidade de métodos 
numéricos. Métodos numéricos para solução de sistemas lineares, problemas de autovalores de 
matrizes, zeros de funções, ajuste de curvas, interpolação polinomial, integração e diferenciação. 
Problema de valor inicial bem posto. Solução numérica de equações diferenciais ordinárias de 
primeira ordem, de ordem superior e sistemas de equações diferenciais ordinárias: métodos de passo 
simples e de passo múltiplo. Métodos numéricos para solução de problemas de valor de contorno 
para equações diferenciais ordinárias. Solução numérica de equações diferenciais parciais: método 
de diferenças finitas. Consistência, convergência e estabilidade dos métodos iterativos para as 
equações elípticas, parabólicas e hiperbólicas. Método dos elementos finitos. 
 
Especialidade V: Análise Complexa e Equações Diferenciais Parciais 
O plano complexo. Função de uma variável complexa. Função Holomorfa. Condições de Cauchy-
Riemann. Funções elementares. Integral de contorno. Teorema de Cauchy. Fórmula de Cauchy. 
Teorema de Liouville. Funções harmônicas. Séries de potências e funções analíticas. Séries de 
Laurent. Singularidades de funções analíticas. Teorema do Resíduo. Equações lineares de 1a. 
ordem: curvas características. Classificação das equações semi-lineares de 2a. ordem. Séries de 
Fourier: Convergência das séries de Fourier, Separação de variáveis. Equação da onda: soluções e 
métodos de energia. Equação de Laplace: fórmulas do valor médio, propriedades de funções 
harmônicas.  Equação do calor: Princípio do máximo, Teorema de unicidade para o problema de 
Cauchy. 
 
 
ÁREA DE CONHECIMENTO: PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA 
 
Especialidade I: Inferência Estatística 
População e Amostra, distribuições amostrais da média e da variância, teorema central do limite, 
estimação pontual e por intervalo da proporção, da média e da variância, estatísticas suficientes, 
famílias exponenciais, estimadores não viciados de variância uniformemente mínima, teorema de 
Lehmann-Scheffé, testes de hipóteses para a proporção, média, variância e diferença de médias. 
Nível descritivo, lema de Neyman Pearson, testes mais poderosos e uniformemente mais poderosos, 
testes da razão de verossimilhança generalizada. 
 
Especialidade II: Probabilidade 
Espaço de probabilidade, probabilidade condicional e independência, variáveis e vetores aleatórios 
(caso discreto e contínuo), esperança matemática e funções geradoras, esperança condicional, 
principais distribuições de probabilidade (uni e multivariadas): Uniforme discreta, Bernoulli, 
Binomial, Geométrica, Poisson, Normal, Exponencial, Cauchy e Uniforme contínua. Convergência 
de seqüências de variáveis aleatórias, lei fraca e lei forte dos grandes números, teorema ergódico 
para seqüências de variáveis aleatórias. Teorema central do limite. 
 
Especialidade III: Processos Estocásticos 
Conceitos básicos e exemplos. Construção de cadeias de Markov, medidas invariantes, 
reversibilidade, lema de Kac, teorema ergódico para cadeias de Markov, convergência em 
distribuição via acoplamento, martingais, Processos de Poisson, Movimento Browniano, Processos 
Markovianos de Salto. Construção. Explosões. 
 
 
 



ÁREA DE CONHECIMENTO: ECONOMIA MATEMÁTICA E MICROECONOMIA 
 
Especialidade I: Economia Matemática e Microeconomia 
Teoria do comportamento do consumidor e demanda, teoria da firma – produção, concorrência 
perfeita, monopólio, oligopólio, formação de preços dos fatores de produção.  Equilíbrio geral, bem 
estar, externalidades, modelos de agentes heterogêneos interagentes. 
 
 
ÁREA DE CONHECIMENTO: CIÊNCIAS DE COMPUTAÇÃO 
 
Especialidade I: Processamento de Sinais Biológicos 
Fundamentos de imagem: - O modelo de imagem; - Brilho, contraste, luminância; 
- A imagem digital; - quantificação, amostragem e discretização; - Histograma. Principais 
dispositivos Geradores de Imagens Médicas: - Raio-X; - Ultrassom; - Ressonância Magnética 
Nuclear; - Tomografia – princípios; - Medicina Nuclear. Melhoramento de Imagens: - Métodos 
espaciais; - Suavização; - Realce de bordas; - Equalização de imagens.  Análise de imagens: - 
Formas; - Textura.  Uso de softwares para processamento de imagens, como: - SciLab; - Khoros; - 
NIH Image; - Jimage. Sinais e Sistemas de tempo discreto. A transformada z. Amostragem de sinais 
de tempo contínuo. Análise por transformadas de sistemas lineares invariantes no tempo. Estruturas 
de sinais de tempo discreto. Projeto de filtros. Transformada de Fourier discreta. Computação da 
transformada de Fourier discreta. Análise de Fourier de sinais usando a transformada de Fourier 
discreta.  
 
Especialidade II: Redes Neurais  
Introdução histórica às redes neurais e sua motivação biológica. Perceptrons simples.¨ Sistemas 
adaptativos lineares e o algoritmo LMS. Reconhecimento de padrões. Perceptrons multicamadas e o 
algoritmo backpropagation. Métodos de desenho e de treinamento de perceptrons multicamadas. 
Funções de base radial. Aprendizado hebbiano e análise de componentes principais. Aprendizado 
competitivo e redes de Kohonen. Redes neurais recorrentes. Definição de modelos conexionistas. 
Aprendizado em modelos conexionistas. Arquiteturas básicas: Perceptron, Adaline, Perceptron 
Multi-Camadas, Hopfield, Hamming, Rede de Carpenter/Grossberg, Kohonen, self-organizing, 
RBF. Lógica Fuzzi. Conjuntos e Sistemas Fuzzy. Neurônios Fuzzy. Redes Neurais Fuzzy. 
Aplicações: processamento de sinais imagens médicas.  
 
O concurso será regido pelo disposto no Estatuto e no Regimento Geral da Universidade de São 
Paulo e pelo Regimento da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto baixado pela 
Resolução no 4364, de 26 de março de 1997. 
As inscrições serão feitas na Assistência Técnica Acadêmica da Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Ribeirão Preto, na Avenida Bandeirantes, 3900 – Ribeirão Preto/SP, devendo o candidato 
apresentar requerimento dirigido ao Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Ribeirão Preto, cujo modelo encontra-se disponível na página virtual da Faculdade 
(www.ffclrp.usp.br/concursos), acompanhado dos seguintes documentos:  
I – memorial circunstanciado, em dez cópias impressas, no qual sejam comprovados os trabalhos 
publicados, as atividades realizadas pertinentes ao concurso e as demais informações que permitam 
avaliação de seus méritos, devendo salientar o conjunto de suas atividades didáticas e contribuições 
para o ensino. Os candidatos deverão possuir uma outra cópia do material que entregarem na 
inscrição, para seu uso durante o concurso; 
II – prova de que é portador do título de Doutor outorgado pela USP, por ela reconhecido ou de 
validade nacional; 
III – prova de quitação com o serviço militar para candidatos do sexo masculino; 



IV – título de eleitor e comprovante de votação da última eleição (dois turnos), prova de pagamento 
da respectiva multa ou devida justificativa; 
V – dez exemplares impressos de tese original ou de texto que sistematize criticamente a obra do 
candidato ou parte dela. 
Os docentes em exercício na USP, desde que tenham cumprido as exigências dos incisos III e IV 
por ocasião de seu contrato inicial, estão dispensados da apresentação dos documentos neles 
indicados. Os estrangeiros ficam também dispensados daquelas exigências. 
No ato da inscrição, os candidatos deverão entregar a documentação acondicionada em pastas, com 
indicação dos números dos documentos contidos em cada uma delas. Essa documentação 
permanecerá depositada na Assistência Técnica Acadêmica da Unidade, por 60 (sessenta) dias, a 
contar da ratificação da homologação do relatório final da comissão julgadora e acolhida a proposta 
de outorga do título pelo Reitor. Findo o prazo acima, e não havendo manifestação por parte dos 
inscritos para retirada da respectiva documentação, a mesma será descartada para reciclagem, em 
sua totalidade.  
As inscrições serão julgadas pela Congregação, em seu aspecto formal, publicando-se a decisão em 
edital.  
O concurso deverá realizar-se após a aceitação da inscrição, no prazo de cento e vinte dias, de 
acordo com o art. 166 do Regimento Geral. 
As provas constarão de:  
I – prova escrita (peso 1); 
II – defesa de tese ou de texto que sistematize criticamente a obra do candidato ou parte dela (peso 2); 
III – julgamento do memorial com prova pública da argüição (peso 5); 
IV – avaliação didática (peso 2). 
A prova escrita, que versará sobre assunto de ordem geral e doutrinária, será realizada de acordo 
com o disposto no art. 139 e seu parágrafo único do Regimento Geral da USP.  
I - a comissão organizará uma lista de dez pontos, com base no programa de concurso e dela dará 
conhecimento aos candidatos, vinte e quatro horas antes do sorteio do ponto; 
II - sorteado o ponto, inicia-se o prazo improrrogável de cinco horas de duração da prova; 
III - durante sessenta minutos, após o sorteio, será permitida a consulta a livros, periódicos e outros 
documentos bibliográficos; 
IV - as anotações efetuadas durante o período de consulta poderão ser utilizadas no decorrer da 
prova, devendo ser feitas em papel rubricado pela comissão e anexadas ao texto final; 
V - a prova, que será lida em sessão pública pelo candidato, deverá ser reproduzida em cópias que 
serão entregues aos membros da comissão julgadora, ao se abrir a sessão; 
VI - cada prova será avaliada pelos membros da comissão julgadora, individualmente. 
O candidato poderá propor a substituição de pontos, imediatamente após tomar conhecimento de 
seus enunciados, se entender que não pertencem ao programa do concurso, cabendo à comissão 
julgadora decidir, de plano, sobre a procedência da alegação. 
Na defesa pública de tese ou de texto elaborado os examinadores levarão em conta o valor 
intrínseco do trabalho, o domínio do assunto abordado, bem como a contribuição original do 
candidato na área de conhecimento pertinente.  
Na defesa pública de tese ou de texto serão obedecidas as seguintes normas:  
I - a tese ou texto será enviado a cada membro da comissão julgadora, pelo menos trinta dias antes 
da realização da prova; 
II - a duração da argüição não excederá de trinta minutos por examinador, cabendo ao candidato 
igual prazo para a resposta; 
III - havendo concordância entre o examinador e o candidato, poderá ser estabelecido o diálogo 
entre ambos, observado o prazo global de sessenta minutos. 

http://panda.ime.usp.br/cgi-bin/dw/RG/a166


O julgamento do memorial e a avaliação da prova pública de argüição serão expressos mediante 
nota global, atribuída após a argüição de todos os candidatos, devendo refletir o desempenho na 
argüição, bem como o mérito dos candidatos.  
O mérito dos candidatos será julgado com base no conjunto de suas atividades, que poderão 
compreender: 
I - produção científica, literária, filosófica ou artística; 
II - atividade didática; 
III - atividades de formação e orientação de discípulos; 
IV - atividades relacionadas à prestação de serviços à comunidade; 
V - atividades profissionais, ou outras, quando for o caso; 
VI - diplomas e outras dignidades universitárias. 
A comissão julgadora considerará, de preferência, os títulos obtidos, os trabalhos e demais 
atividades realizadas após a obtenção do grau de doutor. 
A prova de avaliação didática destina-se a verificar a capacidade de organização, a produção ou o 
desempenho didático do candidato.  
 
O procedimento de realização da prova de avaliação didática, prevista no item IV do artigo 82 do 
Estatuto, constará de um plano de aula, conjunto de aulas ou programa de uma disciplina, que será 
realizada, por escrito, de acordo com as seguintes normas: 
I - a comissão julgadora organizará uma lista de dez temas, com base no programa do concurso;  
II - a comissão julgadora dará conhecimento dessa lista ao candidato; 
III - o candidato escolherá o ponto uma hora antes da realização da prova, podendo utilizar esse 
tempo para consultas; 
IV - findo o prazo mencionado no inciso III, o candidato terá duas horas para elaborar o texto; 
V - cada membro da comissão julgadora poderá formular perguntas sobre o plano ou programa, não 
podendo ultrapassar o prazo de quinze minutos, assegurado ao candidato igual tempo para resposta. 
 
Demais informações poderão ser obtidas na Assistência Técnica Acadêmica da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo, no endereço acima 
citado. (2011.1.370.59.5) 
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE RIBEIRÃO PRETO 
EDITAL ATAc 002/11 – CONCURSO DE LIVRE-DOCÊNCIA 
 
ABERTURA DE INSCRIÇÕES AO CONCURSO DE TÍTULOS E PROVAS 
VISANDO A OBTENÇÃO DO TÍTULO DE LIVRE-DOCENTE, NO 
DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA DA FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E 
LETRAS DE RIBEIRÃO PRETO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
 
O Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto torna público a todos 
os interessados que, de acordo com o decidido pela Congregação em sessão ordinária 
realizada em 11/08/2005, estarão abertas por noventa dias, de 1.º/03 a 29/05/2011, das 8h30 
às 11h30 e das 13h30 às 16h30, de segunda-feira a sexta-feira, nos dias úteis, as inscrições ao 
concurso público de Título de Livre-Docente junto ao Departamento de Biologia, para as 
áreas de conhecimento, nos termos do Regimento Geral da USP e do Regimento da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, abaixo relacionadas: 
 
ÁREA 1 -  5920810-Morfologia Vegetal 
1. Desenvolvimento inicial do corpo vegetal. 2. Células e tecidos do corpo vegetal.  3. Raiz: 
estrutura, desenvolvimento, crescimento secundário. 4. Sistema caulinar: estrutura primária, 
desenvolvimento, crescimento secundário. 5. Folha: estrutura interna, filotaxia. 6. Diversidade 
morfológica de raiz, caule e folhas. Adaptações ao ambiente. Importância em abordagens 
filogenéticas. 7. Ciclos reprodutivos das plantas com sementes. 8. Estruturas reprodutivas das 
plantas com sementes. 9. Polinização, fertilização e dispersão. 10. Importância das estruturas 
reprodutivas em abordagens filogenéticas. 
 
ÁREA 2 - 5920218-Morfologia e Taxonomia de Briófitos e Pteridófitos 
BRYOPHYTA: Características taxonômicas e treinamento com uso de chaves no 
reconhecimento dos principais gêneros das classes: Hepaticae: Ordem Jungerminiales, família 
lejeuneaceae e Plagiochiliacea; ordem Marchantiales, família Marchantiaceae. Musci: Ordem 
Fissidentales, família Fissidentaceae; Ordem Discranales, família Leucobryaceae; Ordem 
Hookeriales, família Pilotrichaceae. Serão discutidos: grupos relacionados e possível origem, 
característicos morfológicos e reprodutivos e a importância deles no contexto evolutivo; o 
gametofito e a fertilização   comportamento quimiotactico dos anterozóides nos grupos. 
Desenvolvimento do esporofito (embriogenese) e do esporo (ultraestrutura, componentes 
celulares) e a influência ambiental. Desenvolvimento e reprodução vegetativa. 
PTERIDOPHYTA: Características taxonômicas e treinamento com uso de chaves no 
reconhecimento dos principais gêneros das classes abaixo (exceto Psilophytina e 
Lepidodendrales). Psilophytina: Rhyniaceae: Licophytina: Lycopodiales (Lycopodiaceae); 
Selaginellales; Lepidodendrales (Lepidodendraceae); Filicophytina; Filicales (Schizaeaceae, 
Osmundaceae e Polypodiaceae (sensustricto); e Salviniales. Serão discutidos os grupos com 
enfoque evolutivo: característicos morfológicos e reprodutivo, principalmente da iniciação e 
desenvolvimento da folha, venação, organização dos soros, característicos dos gametófitos, 
embriogênese, influência da luz, adaptação ao ambiente terrestre. A homosporia e 
heterosporia.   
 
ÁREA 3 - 5920312-Sistemática de Fanerógamas 
1. Os sistemas de classificação em botânica: histórico e situação atual. 2. O impacto da 
Cladística e da Biologia Molecular na Sistemática Vegetal. 3. As coleções botânicas: coleta, 
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herborização, incorporação a um acervo de referência (Herbário); tipos de coleção. 4. O 
Código de Nomenclatura Botânica: princípios e regras. 5. Comparação dos sistemas de 
classificação de Cronquist (1981, 1988), Takhtajan (1997), Judd et al. (1999, 2001) e 
Angiosperm Phylogeny Group (APG I e II). 6. Origem e Evolução das plantas com sementes. 
7. Filogenia e caracterização das “Gymnospermae”. Apresentação de grupos fósseis e atuais, 
discutindo as filogenias propostas. 8. Filogenia e caracterização das Angiospermae. 
Apresentação dos grupos atuais, discutindo as filogenias propostas.         
 
ÁREA 4 - 5920230-Fisiologia Vegetal  
1. Relações Hídricas. Propriedades da água. Potencial hídrico e seus componentes. Absorção 
e transporte de água. Transpiração e fisiologia dos estômatos. 2. Fotossíntese. Radiação, 
cloroplastos e pigmentos fotossintéticos. Reações fotoquímicas. Redução do CO2. 
Fotossíntese em plantas do tipo 3C, 4C, e MAC. Fotorrespiração. Fotoinibição da 
fotossíntese. Fatores que afetam a fotossíntese. Seqüestro de carbono. 3. Respiração em 
plantas. Quociente respiratório. Glicólise. Ciclo de Krebs. Cadeia respiratória. Respiração de 
manutenção. Respiração de crescimento. 4. Transporte de solutos orgânicos. Transporte no 
floema. Mobilização e redistribuição de assimilados. 5. Nutrição mineral. Classificação dos 
elementos essenciais. Mecanismos de absorção e transporte dos elementos minerais. Funções 
dos elementos minerais. 6. Nitrogênio. Redução e assimilação do nitrogênio. Fixação 
biológica do nitrogênio. 7. Crescimento e desenvolvimento. 8. Substancias reguladoras do 
crescimento. Auxinas e processos relacionados. Giberelinas. Citocininas. Etileno. Ácido 
Abscísico. Outros reguladores. 9. Fotomorfogênese e fotoperiodismo. Fitocromo. 10. 
Floração e Frutificação. 11. Juvenilidade, vernalização e senescência. 12. Dormência e 
germinação de sementes. 13. As plantas sob condições adversas. Estresse abiótico. 
Mecanismos de resistência. 
 
ÁREA 5 - 5920815-ELEMENTOS DE ANATOMIA E FISIOLOGIA HUMANA 
1. INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA ANATOMIA HUMANA. O ser humano como um 
vertebrado típico. Homo sapiens: características e evolução. Nomina Anatomica. Orientação 
em Anatomia: planos e eixos. Níveis de organização estrutural. Métodos de investigação em 
Anatomia e Fisiologia. 2. O TEGUMENTO. O ESQUELETO ÓSSEO: COMPONENTES E 
EVOLUÇÃO NA ESPÉCIE HUMANA. Pele e membranas corporais. Esqueleto axial e 
apendicular. Tipos de articulações. Prática: reconhecimento dos principais constituintes do 
esqueleto ósseo. 3. SISTEMA MUSCULAR: COMPONENTES E EVOLUÇÃO NA 
ESPÉCIE HUMANA. Principais grupos musculares esqueléticos: expressão facial, 
mastigação, respiração, postura e locomoção.  Prática: reconhecimentos dos principais grupos 
musculares do esqueleto axial e apendicular. 4. SISTEMA RESPIRATÓRIO: PRINCIPAIS 
ASPECTOS ANATÔMICOS E FUNCIONAIS DA RESPIRAÇÃO. Prática: a) a mecânica 
respiratória; b) a regulação da respiração na espécie humana. 5. SISTEMA 
CARDIOVASCULAR (SCV): ASPECTOS ANATÔMICOS E FUNCIONAIS. Propriedades 
do miocárdio. Hemodinâmica. Circulação porta, fetal, cerebral. Regulação neural e humoral 
do sistema cardiovascular. A microcirculação: filtração capilar. O sistema linfático. Papel do 
baço. Práticas: a) características anatômicas do coração e principais vasos; b) características 
funcionais do SCV: o ciclo cardíaco e as bulhas cardíacas; medida da pressão arterial; teste de 
eficiência física de “Harvard”. 6. SISTEMA NERVOSO CENTRAL E PERIFÉRICO: 
PRINCIPAIS ASPECTOS ANATÔMICOS E EVOLUTIVOS. Sistema nervoso central 
(SNC) e suas subdivisões: Medula Espinhal e Encéfalo. Meninges, sistema ventricular, plexo 
coróide. Conceito de barreira hemato-encefálica. Sistema Nervoso Periférico (SNP): nervos 
espinhais, nervos cranianos e gânglios. Sistema Neuro-vegetativo ou Autônomo: aspectos 



anatômicos e funcionais. Prática: reconhecimento das principais subdivisões do SNC e SNP. 
7. PRINCIPAIS ASPECTOS ANATÔMICOS E FUNCIONAIS DOS SISTEMAS 
SENSORIAIS. A audição, a visão, a olfação, a gustação, as sensações viscerais e somáticas 
(cutâneas e proprioceptivas).  Práticas: a) aspectos morfológicos dos órgãos dos sentidos 
especiais; b) a percepção vestibular. 8. SISTEMA NERVOSO: PRINCIPAIS ASPECTOS 
ANATÔMICOS E FUNCIONAIS DO SISTEMA LOCOMOTOR. Prática: a) o estudo de um 
animal espinhal; b) o estudo de respostas reflexas na espécie humana. 9. ESTADOS 
MOTIVACIONAIS E A COGNIÇÃO NA ESPÉCIE HUMANA. Formação Reticular e 
Sistema Límbico. Ritmos biológicos e o Ciclo sono-vigília. Memória e linguagem. 10. 
SISTEMA ENDÓCRINO: PRINCIPAIS GLÂNDULAS E HORMÔNIOS. Estrutura química 
dos hormônios, mecanismos de regulação hormonal e interação hormônio-receptor. A 
regulação endócrina do crescimento, da diferenciação celular e a manutenção do meio interno. 
11. A REGULAÇÃO ENDÓCRINA DURANTE O PERÍODO PRÉ E PÓS-PRANDIAL: O 
JEJUM PROLONGADO E O EXERCÍCIO. HORMÔNIOS E O ESTRESSE. 12. SISTEMA 
REPRODUTOR MASCULINO E FEMININO: ASPECTOS MORFOLÓGICOS E 
REGULAÇÃO ENDÓCRINA. HORMÔNIOS NA GRAVIDEZ, PARTO E LACTAÇÃO. 
13. SISTEMA DIGESTÓRIO: PRINCIPAIS ASPECTOS ANATÔMICOS E FUNCIONAIS. 
Digestão, secreção e motilidade. Controle neural e hormonal do trato digestório. 14. 
SISTEMA URINÁRIO (SU): PRINCIPAIS ASPECTOS ANATÔMICOS E FUNCIONAIS. 
Anatomia fisiológica do sistema urinário: unidade funcional e macroestruturas. Prática: 
identificação dos principais constituintes do SU na espécie humana. 
 
ÁREA 6 - 5920226-Fisiologia Comparativa da Respiração, Circulação e Metabolismo 
1. Propriedades físico-químicas da água e dos gases. 2. Evolução das estruturas respiratórias e 
seus aspectos morfológicos e funcionais. 3. Papel dos sistemas tegumentar, branquial, 
pulmonar e traqueal. 4. Regulação da respiração nos meios aéreos e aquáticos. Funções 
respiratórias do sangue: tipos e distribuição dos pigmentos respiratórios. 5. Aspectos 
bioquímicos dos pigmentos respiratórios no transporte de oxigênio e de gás carbônico. 6. 
Aspectos comparativos das células sanguíneas, da hemostase e da coagulação. 7. Imunidade: 
mecanismos de defesa inespecíficos e específicos. Aspectos comparativos das respostas 
imunológicas. 8. Aspectos morfológicos e funcionais dos corações. 9. Aspectos funcionais 
das circulações abertas e fechadas. 10. Hemodinâmica 11. Regulação dos sistemas 
cardiovasculares. 12. Conceitos básicos do metabolismo energético. 13. Conceitos básicos da 
temperatura corporal. 
 
ÁREA 7 - 5920227-Neurofisiologia Comparada 
I – A unidade funcional e comunicação entre unidades. 1. Estrutura e Fisiologia da Célula 
Nervosa. 1.1. Potenciais de equilíbrio. 1.2. Potencial de Membrana do Repouso: Mecanismo 
iônico. 1.3. Potencial de ação. Lei do tudo ou nada. Bases iônicas do potencial de ação. 
Mecanismo de propagação fibras amielínicas e mielínicas. Velocidade de propagação: fatores 
que afetam. 2. Sinapse- estruturas associadas e fisiologia. 2.1. Sinapse elétrica. 2.2. Sinapse 
química. Liberação do neurotrasmissor. Efeitos do neurotrasmissor na membrana pós-
sináptica. Mecanismos iônicos das sinapses excitatórias (PEPS) e inibitórias (PIPS). A 
ativação da célula pós-sináptica: Integração neural. Somação temporal e espacial. Facilitação. 
2.3. Tendências evolutivas envolvendo neurônios e sinapses. II  A recepção de informação. 1. 
Aspectos gerais da fisiologia dos receptores. 1.1. Células receptoras. 1.2. Classificação dos 
receptores: Estímulo adequado. 1.3. Mecanismos de ativação de um receptor – Transdução. 
1.4. Relação entre intensidade do estímulo e magnitude de resposta: Importância adaptativa. 
1.5. Adaptação dos receptores. 2. Quimiorrecepção comparada. 2.1. Tendências evolutivas. 



2.2. Sentido químico comum. 2.3. Quimiorreceptores individualizados. Quimiorrecepção nos 
diferentes grupos de invertebrados. Quimiorrecepção nos diferentes grupos de vertebrados. 
2.4. Mecanismos de ativação dos quimiorreceptores – Transdução. 2.5. Vias gustativa e 
olfativa nos vertebrados. 3. Fotorrecepção comparada. 3.1. Tendências evolutivas. 3.2. 
Sensibilidade difusa à luz. 3.3. Fotorreceptores individualizados. Estruturas fotorreceptoras 
subcelulares. Estruturas fotorreceptoras multicelulares. Tendências evolutivas envolvendo: 
Retina plana, Retina em taça, Retina Vesicular, Retina convexa. Olho composto: estrutura e 
funcionamento (Transdução). Olho em câmara: Região fotossensível: Retina, Pigmentos 
visuais, Mecanismo de transdução. 3.4. Via óptica nos vertebrados. 4. Mecanorrecepção 
comparada. 4.1. Mecanorrecepção nos invertebrados: audição e equilíbrio. 4.2. 
Mecanorrecepção nos vertebrados. A célula receptora ciliada: Mecanismo de ativação – 
Transdução. O sistema da linha lateral. O ouvido interno: Tendências evolutivas, Receptores 
associados ao equilíbrio: estrutura e funcionamento, A via nervosa vestibular, Receptores de 
audição: estrutura e funcionamento, A via auditiva. III- Integração nervosa. 1. Sistema 
Nervoso dos Invertebrados. 1.1. Sistema de condução não-nervosa: protozoários e 
matazoários. 1.2. Sistema de condução nas esponjas. 1.3. Sistema de condução nervosa. 
Sistema nervoso radial simples: celenterados. Características funcionais das redes. Tendências 
evolutivas. Sistema nervoso bilateral. Estágios evolutivos. Estrutura e funcionamento nos 
grandes grupos: platelmintos, anelídeos, artrópodes, moluscos. O desenvolvimento de um 
sistema nervoso central. Sistema nervoso radial complexo: equinodermas. 2. Sistema Nervoso 
dos Cordados. 2.1. O sistema nervoso de hemicordados, urocordados e cefalocordados. 2.2. O 
sistema nervoso dos vertebrados. Sistema Nervoso Periférico. Sistema nervoso autônomo: 
simpático e parassimpático. Evolução e funcionamento nas diferentes classes. Sistema 
Nervoso Central. Medula espinal. Evolução nas diferentes classes. A integração do 
comportamento reflexo. A troca de informações com o encéfalo. Encéfalo. Aspectos 
importantes do desenvolvimento evolutivo do encéfalo. Rombencéfalo (cerebelo, ponte, 
bulbo): evolução e funcionamento nas diferentes classes. Mesencéfalo (teto óptico e torus 
semicircularis): evolução e funcionamento nas diferentes classes. Prosencéfalo (tálamo, 
hipotálamo, hemisférios cerebrais, bulbos olfativos): evolução e funcionamento nas diferentes 
classes. A evolução do neocórtex cerebral, nos mamíferos. Corticalização e Frontalização. 
 
ÁREA 8 - 5920119-Fisiologia Comparativa da Osmorregulação e Digestória 
1. Compartimentos do organismo. 2. Filtração glomerular, reabsorção e secreção tubular. 3. 
Osmorregulação em água salgada. 4. Regulação renal do volume de líquido extracelular. 5. 
Osmorregulação em água doce. 6. Osmorregulação em meio terrestre. 7. Regulação renal do 
equilíbrio ácido-básico. 8. Regulação renal da pressão arterial. 9. Estratégias alimentares, 
captura e ingestão. 10. Digestão nos vertebrados. 11. Digestão nos invertebrados.  
 
ÁREA 9  -  5920286-Zoologia de Vertebrados 
Evolução, anatomia, biologia e classificação dos Hemichordata. Evolução, anatomia, biologia 
e classificação dos Chordata (Urochordata. Cephalochordata, Pteraspida, “Cephalaspida”, 
Myxinoidea, Petromyzontoidea, Chondrichthyes, Placodermi, Acanthodii, Actinopterygii, 
Actinistia, Amphibia, Testudinia, Diapsida Lepidosauromorpha e Archosauromorpha, 
Synapsida). 1. Introdução à disciplina e à Zoologia. Planos e direções, simetrias. Noções 
básicas de nomenclatura e classificação zoológicas. Fundamentos da Sistemática Filogenética. 
Introdução ao plano básico da anatomia dos Chordata. 2. Evolução, anatomia, biologia e 
classificação dos Hemichordata. 3. Evolução, anatomia, biologia e classificação de 
Urochordata e Cephalochordata. 4. Evolução, anatomia, biologia e classificação dos agnatos 
extintos “ostracodermos” (Pteraspida e “Cephalaspida”). 5. Evolução, anatomia, biologia e 



classificação dos agnatos viventes (Petromyzontoidea e Myxinoidea). 6. Evolução, anatomia, 
biologia e classificação dos Placodermi. 7. Evolução, anatomia, biologia e classificação dos 
Chondrichthyes. 8. Evolução, anatomia, biologia e classificação dos Acanthodii e 
Actinopterygii. 9. Evolução, anatomia, biologia e classificação dos Sarcopterygii não 
Tetrapoda, inclusive Actinistia e Dipnoi. 10. Evolução, anatomia, biologia e classificação dos 
Amphibia, inclusive Urodela, Gymnophiona e Anura (invasão dos ambientes terrestres pelos 
vertebrados). 11. Evolução, anatomia, biologia e classificação dos Testudinia. 12. Evolução, 
anatomia, biologia e classificação dos Diapsida Lepidosauromorpha, inclusive Squamata. 13. 
Evolução, anatomia, biologia e classificação dos Diapsida Archosauromorpha, inclusive Aves 
(ocupação do ambiente aéreo). 14. Evolução, anatomia, biologia e classificação dos 
Synapsida, inclusive Mammalia. 
 
ÁREA 10 - 5920222-Zoologia de Invertebrados I 
1. Introdução aos Protistas Protozoa. Phylum: Flagellata, Rhizopoda,  Sporozoa  e Ciliata. 
Biologia, morfologia, reprodução, classificação e considerações filogenéticas. 2. Introdução 
aos Metazoa (simetria): Phylum Porifera. Biologia, morfologia, reprodução, classificação, 
considerações filogenéticas. 3. Phylum Coelenterata e Ctenophora: Biologia, morfologia, 
reprodução, classificação: considerações filogenéticas. 4. Phylum Platyhelminthes: cavidades 
do corpo, mesoderme e origem do celoma: biologia, morfologia, reprodução, classificação, 
considerações filogenéticas. 5. Aschelminthes Filos: Nematoda, Nematomorpha, Gastrotricha, 
Rotifera, Acanthocephala, Kinorhyncha. Biologia, morfologia, reprodução, classificação, 
filogenia. 6. Phylum Nemertinea: Biologia, morfologia, reprodução, classificação, 
considerações filogenéticas. 7. Phylum Mollusca: Biologia, morfologia, reprodução, 
classificação e considerações fitogenia.  
 
ÁREA 11 - 5920229-Zoologia de Invertebrados II 
1. Noções de Sistemática Filogenética. 2. Métodos de coleta e preparação de metazoários não-
vertebrados. 3. Evolução dos metazoários e o plano-básico dos animais metamerizados. 
Filogenia dos grandes grupos de Metameria. 4. Características gerais. Problemas na 
determinação da filogenia. Classificação. Os “Polychacta” tubícolas e os “Polychaeta” 
errantes. Os Clitellata. Oligochaeta - características gerais, problemas na filogenia, 
caracterização dos principais subgrupos e classificação. Hirudinea - noções básicas da 
evoluçao do grupo, características gerais e classificação. 5. Posição filogenética, noções 
básicas e diversidade dos Pogonophora. 6. Posição filogenética, noções básicas e diversidade 
dos Bryozoa. 7.Posição filogenética, noções básicas e diversidade do Brachipoda. 8. Posição 
filogenética, noções básicas e diversidade dos Phoronida. 9. Echinodermata. Posição 
filogenética. Modificações em relação à condição bilateral. Conhecimento paleontológico. 
Filogenia dos grandes grupos de Echinodermata. Estrutura, biologia e diversidade de 
Crinoidea, Ophiuroidea, Asteroidea, Echinoidea, Holotuoroidea, 10. Plano-básico e filogenia 
dos Arthropoda s.l. 11. Posição filogenética, noções básicas e diversidade dos Onycophora. 
12.Posição filogenética, noções básicas e diversidade dos Tardigrada. 13.Posição filogenética, 
noções básicas e diversidade dos Pentastomida. 14.Cheliceromorpha. Filogenia do grupo. 
Pycnogonida. Xyphoura. Arachida. Scorpionida. Pseudoscorpionida. Palpigradi. Amphypygi. 
Solifugae. Araneae. Opiliones. Acari. 15.Trilobita. 16. O problema filogenético dos 
“Crustacea”. Cephalocarida. Entomostraca. Malacostraca. Remipedia. Biologia, morfologia e 
diversidade. 17. O problema filogenético dos Myriapoda. Chilopada. Diplopoda. Symphila. 
Pauropoda. Biologia, morfologia e diversidade. 18. Insecta. Plano-básico. Filogenia, 
morfologia interna e externa comparada, ontogenia e classificação dos Insecta. Entognatha - 
Collembola, Protura, Diplura. Ectognatha - Archaeognatha, Zygentomma e Pterygota. 



Palaeptera - Ephemeroptera, Odonata. Neoptera - Paurometabola (Plecoptera, Embioptera, 
Ensifera, Caelifera, Phasmatodea, Mantodea, Blattaria, Isoptera), Paraneoptera (Zoraptera, 
Anoplura, Mallophaga, Psocoptera, Homoptera, Heteroptera, Hemiptera) e Holometabola 
(Neuroptera, Coleoptera, Hymenoptera, Strepsiptera, Trichoptera, Lepidoptera, Mecoptera, 
Siphonaptera, Diptera).  
 
ÁREA 12 - 5920508-Genética I 
O ciclo celular: Dinâmica do ciclo e regulação da proliferação celular. Divisão celular: Mitose 
e Meiose. Estrutura e organização cromossômica. DNA e RNA como material genético e 
estrutura molecular dos ácidos nucléicos. Duplicação do DNA em procariotos e eucariotos. 
Leis da herança: Leis de Mendel, interação gênica e letalidade. Cromossomos sexuais e genes 
ligados ao sexo. Efeitos ambientais, penetrância e expressividade. Alelos múltiplos (Grupos 
sanguíneos e sistema HLA) e pleiotropia. Imprinting genético. Análise de Ligação e 
Recombinação de genes. Mapeamento gênico (método clássico). Mapeamento gênico: 
métodos de análise molecular. Mecanismos de determinação do sexo em diferentes 
organismos. Inativação do cromossomo X em mamíferos e em Drosophila. Cromossomo Y e 
o SRY. Herança extra nuclear e a interação de genes nucleares e citoplasmáticos. Herança 
poligênica, endocruzamento e Heterose. 
 
ÁREA 13 - 5920231-Biologia Molecular 
1. Ferramentas da Biologia Molecular. Enzimas de restrição e modificação. Clonagem de 
DNA. Sequenciamento de DNA. Southern e Northern blots. PCR e impressão digital de DNA 
(“DNA fingerprinting”). Construção de bibliotecas genômicas e de cDNA. Métodos para 
identificar genes de interesse. Análise de genomas: macro e microarranjos ("arrays"). 
Conceito funcional de genes quiméricos e expressão heteróloga de proteínas. 2. Leveduras no 
estudo da função de genes eucarióticos. 3. A transferência de genes para células de 
mamíferos. 4. A introdução de genes em camundongos. 5. Genes que controlam o 
desenvolvimento em Drosophila. 6. Evolução molecular e as técnicas moleculares em estudos 
de evolução e relações filogenéticas. 7. A engenharia genética de plantas. 8. Plantas 
transgênicas de importância agronômica. 9. O DNA recombinante na medicina e na indústria. 
10. O DNA recombinante na luta contra a AIDS. 11. A biologia molecular no estudo do 
câncer. 12. A biologia molecular no diagnóstico de doenças e as questões éticas.  
 
ÁREA 14 - 5920813-Ecologia Vegetal 
Fatores do ambiente físico e biológico. O clima como fator ecológico. Circulação geral da 
atmosfera; macroclima, topoclima e microclima. Fatores do clima. Elementos do clima. 
Instrumentos de medida microclimática: tipos e princípios de funcionamento. Fatores 
geomorfológicos e fisiográficos. Domínios geomorfoclimáticos brasileiros. Perfil do solo. 
Tipos de solos. Ocupação do substrato: estratégias. Zonação e sucessão. Interpretação de 
cartas de relevo; perfil topográfico; determinação de declividade. Avaliação das principais 
características de um solo e sua relação com a vegetação. Aspectos fisionômicos da 
vegetação. Formas de vida e estrutura. Diagrama de perfil. Métodos de levantamento de 
vegetação. Radiação solar: natureza e interação com o vegetal. Uso de padrões de interação 
com a radiação no estudo de comunidades vegetais. O fator água na vegetação, água no 
sistema solo-planta-atmosfera, adaptações, condições de stress. Métodos de estudo do balanço 
hídrico. Tipos fotossintéticos e estratégias de uso de água e luz pelas plantas. Ponto de 
compensação. Organismos vegetais: estabelecimento, desenvolvimento e reprodução. 
Estratégias em vegetais. Organismos em populações. Parâmetros populacionais. Populações 
em comunidades. Estrutura, nicho, guildas, estratos. Interações entre populações nas 



comunidades. Caracterização da comunidade vegetal: estrutura fitossociológica e composição. 
Parâmetros fitossociológicos: métodos de análise. Diversidade, equabilidade, similaridade. 
Análise multivariada. Dinâmica dos Ecossistemas. Estabilidade e Resiliência. Formações 
vegetais brasileiras: classificação. Florestas pluviais Amazônica e Atlântica. Floresta de 
Araucária. Florestas estacionais semideciduais e deciduais. Caatinga. Campos e Pantanal. 
Cerrado. Análise da paisagem, fragmentação dos ecossistemas naturais e conservação dos 
ecossistemas terrestres. Conservação e manejo dos ecossistemas terrestres. 
 
ÁREA 15 - 5920811-Geologia e 5920812-Paleontologia 
1. Origem do universo e do sistema solar. 2. Propriedades físicas e estrutura da Terra. 3. 
Rochas ígneas e metamórficas. 4. Tectônica de placas e deriva continental. 5. Intemperismo, 
Pedogênese e classificação dos solos. 6. Ação geológica da água e Processos sedimentares de 
superfície. 7. Ambientes desérticos e processos sedimentares eólicos. 8. Águas superficiais e 
processos sedimentares aluviais. 9. Ambientes e processos sedimentares glaciais.10. 
Ambientes e processos sedimentares marinhos e costeiros. 11. Diagênese e tipos de rochas 
sedimentares. 12. Litoestratigrafia. 13. Bioestratigrafia. 14. Datação absoluta de rochas. 15. 
Bioestrationomia e tipos de fossilização. 16. Origem da vida e biotas pré-cambrianas. 17. 
Paleoicnologia. 18. Paleobotânica e Micropaleontologia. 19. Poríferos e Cnidários fósseis. 20. 
"Lofoforados" fósseis: briozoários e braquiópodes. 21. Moluscos fósseis. 22. Artrópodes 
fósseis. 23. Equinodermos fósseis. 24. Origem dos cordados, "agatos" e "peixes" fósseis. 25. 
Origem dos tetrápodos e evolução dos "anfíbios". 26. A diversificação dos répteis. 27. 
Dinossauros e a origem e evolução das aves. 28. Radiação cenozóica dos mamíferos. 29. 
Homem fóssil. 
 
ÁREA 16 -  5920108-Biologia Celular 
1. Origem da célula e história da Biologia Celular e Molecular. 2. Organização geral das 
células procarióticas e eucarióticas. 3. Compostos químicos da célula: ácidos nucléicos, 
hidratos de carbono, lipídeos, proteínas e enzimas. 4. Métodos de estudo das células: técnicas 
de fixação, inclusão e coloração, microscopia óptica e eletrônica, fracionamento celular e 
citoquímica. 5. Membrana plasmática 6. Citoesqueleto e os sistemas contráteis da célula. 7. 
Retículo Endoplasmático e aparelho de Golgi 7.1. Papel do Retículo Endoplasmático e do 
Aparelho de Golgi na secreção celular. 8. Lisossomas, Peroxissomas e Glioxissomas. 9. 
Organelas transdutoras de energia: Mitocondrias e Cloroplasto 10. Núcleo celular interfásico. 
11. Replicação do DNA. 12. Ciclo celular, divisão celular mitótica e meiótica. 13. Princípios 
básicos de transcrição em procariontes e eucariontes. 13.1. Cromossomos politênicos e 
plumulosos. 14. A maquinaria para a síntese protéica. 14.1. Nucléolo. 
 
ÁREA 17 - 5920814-Biologia Tecidual 
1. Tecidos epiteliais: revestimento. Forro e glandulares. Glândulas exócrinas e endócrinas. 2. 
Pele e anexos. 3. Tecidos conjuntivos. 4. Tecido cartilaginoso. 5. Tecido ósseo. 6. Tecidos 
musculares. 7. Tecido nervoso. 8. Células do sangue. 9. Sistema Circulatório. 10. Órgãos 
linfáticos. 11. O tubo digestivo. 12. Sistema respiratório. 13. Sistema urinário. 14. Sistema 
reprodutor masculino. 15. Sistema reprodutor feminino. 16. Autoradiografia, 
imunofluorescência e microscopia confocal. Seminários que estarão abordando aspectos de 
histologia comparada entre vertebrados, aves, répteis e peixes, tais como: epitelial, 
conjuntivo, ósseo e nervoso. 
 
ÁREA 18 - 5920319-Embriologia e Morfogênese 



1. Espermatogênese. 2. Ovogênese. 3. Fecundação. 4. Clivagem. 5. Gastrulação. 6. Anexos 
Embrionários. 7. Derivados Ectodérmicos: Neurulação. 8. Crista Neural. 9. Derivados 
Mesodérmicos: Somitos. 10. Derivados Mesodérmicos: Coração e vasos sangüíneos. 11. 
Derivados Mesodérmicos: Aparelho urogenital. 12. Derivados Endodérmicos. 13. Aparelho 
Branquial. 14. Metamorfose em insetos.  
 
ÁREA 19 - 5920708-Evolução 
1. História do Pensamento Evolutivo. A Teoria Sintética da Evolução. 2. Evidências da 
Evolução. 3. Populações Naturais e a Variabilidade Genética. 4. Fontes de Variação Genética. 
5. Equilíbrio de Hardy-Weinberg. 6. Seleção Natural. Deriva genética. Mutação Gênica. 
Fluxo Gênico. Desvios da Panmixia. 7. Manutenção de polimorfismos genéticos. 8. 
Desenvolvimento. 9. Adaptação. Extinção. 10. Conceitos de Espécie. 11. Genética do 
Processo de Especiação. 12. Evolução Gênica e Genômica. 13. Evolução dos Grandes 
Grupos. 14. Evolução Humana - aspectos genéticos. 
 
As inscrições serão feitas na Assistência Técnica Acadêmica da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de Ribeirão Preto, na Avenida Bandeirantes, 3900 – Ribeirão Preto - SP, 
devendo o candidato apresentar requerimento dirigido ao Diretor da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de Ribeirão Preto, cujo modelo encontra-se disponível na página virtual da 
Faculdade (www.ffclrp.usp.br/concursos), acompanhado dos seguintes documentos:  
I – memorial circunstanciado, em dez cópias impressas, no qual sejam comprovados os 
trabalhos publicados, as atividades realizadas pertinentes ao concurso e as demais 
informações que permitam avaliação de seus méritos, devendo salientar o conjunto de suas 
atividades didáticas e contribuições para o ensino. Os candidatos deverão possuir uma outra 
cópia do material que entregarem na inscrição, para seu uso durante o concurso; 
II – prova de que é portador do título de Doutor outorgado pela USP, por ela reconhecido ou 
de validade nacional; 
III – prova de quitação com o serviço militar para candidatos do sexo masculino; 
IV – título de eleitor e comprovante de votação da última eleição (dois turnos), prova de 
pagamento da respectiva multa ou devida justificativa; 
V – dez exemplares impressos de tese original ou de texto que sistematize criticamente a obra 
do candidato ou parte dela. 
Os docentes em exercício na USP, desde que tenham cumprido as exigências dos incisos III e 
IV por ocasião de seu contrato inicial, estão dispensados da apresentação dos documentos 
neles indicados. Os estrangeiros ficam também dispensados daquelas exigências. 
No ato da inscrição, os candidatos deverão entregar a documentação acondicionada em pastas, 
com indicação dos números dos documentos contidos em cada uma delas. Essa documentação 
permanecerá depositada na Assistência Técnica Acadêmica da Unidade, por 60 (sessenta) 
dias, a contar da ratificação da homologação do relatório final da comissão julgadora e 
acolhida a proposta de outorga do título pelo Reitor. Findo o prazo acima, e não havendo 
manifestação por parte dos inscritos para retirada da respectiva documentação, a mesma será 
descartada para reciclagem, em sua totalidade. 
As inscrições serão julgadas pela Congregação, em seu aspecto formal, publicando-se a 
decisão em edital.  
O concurso deverá realizar-se após a aceitação da inscrição, no prazo de cento e vinte dias, de 
acordo com o art. 166 do Regimento Geral. 
As provas constarão de:  
I – prova escrita (peso 1); 



II – defesa de tese ou de texto que sistematize criticamente a obra do candidato ou parte dela 
(peso 2); 

III – julgamento do memorial com prova pública da argüição (peso 5); 
IV – avaliação didática (peso 2). 
A prova escrita, que versará sobre assunto de ordem geral e doutrinária, será realizada de 
acordo com o disposto no art. 139 e seu parágrafo único do Regimento Geral da USP.  
I - a comissão organizará uma lista de dez pontos, com base no programa de concurso e dela 
dará conhecimento aos candidatos, vinte e quatro horas antes do sorteio do ponto; 
II - sorteado o ponto, inicia-se o prazo improrrogável de cinco horas de duração da prova; 
III - durante sessenta minutos, após o sorteio, será permitida a consulta a livros, periódicos e 
outros documentos bibliográficos; 
IV - as anotações efetuadas durante o período de consulta poderão ser utilizadas no decorrer 
da prova, devendo ser feitas em papel rubricado pela comissão e anexadas ao texto final; 
V - a prova, que será lida em sessão pública pelo candidato, deverá ser reproduzida em cópias 
que serão entregues aos membros da comissão julgadora, ao se abrir a sessão; 
VI - cada prova será avaliada pelos membros da comissão julgadora, individualmente. 
O candidato poderá propor a substituição de pontos, imediatamente após tomar conhecimento 
de seus enunciados, se entender que não pertencem ao programa do concurso, cabendo à 
comissão julgadora decidir, de plano, sobre a procedência da alegação. 
Na defesa pública de tese ou de texto elaborado os examinadores levarão em conta o valor 
intrínseco do trabalho, o domínio do assunto abordado, bem como a contribuição original do 
candidato na área de conhecimento pertinente.  
Na defesa pública de tese ou de texto serão obedecidas as seguintes normas:  
I - a tese ou texto será enviado a cada membro da comissão julgadora, pelo menos trinta dias 
antes da realização da prova; 
II - a duração da argüição não excederá de trinta minutos por examinador, cabendo ao 
candidato igual prazo para a resposta; 
III - havendo concordância entre o examinador e o candidato, poderá ser estabelecido o 
diálogo entre ambos, observado o prazo global de sessenta minutos. 
O julgamento do memorial e a avaliação da prova pública de argüição serão expressos 
mediante nota global, atribuída após a argüição de todos os candidatos, devendo refletir o 
desempenho na argüição, bem como o mérito dos candidatos.  
O mérito dos candidatos será julgado com base no conjunto de suas atividades, que poderão 
compreender: 
I - produção científica, literária, filosófica ou artística; 
II - atividade didática; 
III - atividades de formação e orientação de discípulos; 
IV - atividades relacionadas à prestação de serviços à comunidade; 
V - atividades profissionais, ou outras, quando for o caso; 
VI - diplomas e outras dignidades universitárias. 
A comissão julgadora considerará, de preferência, os títulos obtidos, os trabalhos e demais 
atividades realizadas após a obtenção do grau de doutor. 
A prova de avaliação didática destina-se a verificar a capacidade de organização, a produção 
ou o desempenho didático do candidato.  
O procedimento de realização da prova de avaliação didática, prevista no item IV do artigo 82 
do Estatuto, constará de um plano de aula, conjunto de aulas ou programa de uma disciplina, 
que será realizada, por escrito, de acordo com as seguintes normas: 
I - a comissão julgadora organizará uma lista de dez temas, com base no programa do 
concurso;  



II - a comissão julgadora dará conhecimento dessa lista ao candidato;  
III - o candidato escolherá o ponto uma hora antes da realização da prova, podendo utilizar 
esse tempo para consultas;  
IV - findo o prazo mencionado no inciso III, o candidato terá duas horas para elaborar o texto;  
V - cada membro da comissão julgadora poderá formular perguntas sobre o plano ou 
programa, não podendo ultrapassar o prazo de quinze minutos, assegurado ao candidato igual 
tempo para resposta. 
Demais informações poderão ser obtidas na Assistência Técnica Acadêmica da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo, no endereço 
acima citado. (2005.1.1629.59.6) 
 
 
 

(publicado no DOE de xx/02/2011, Seção I, pág.xxx) 
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